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Sociedade luta pela 
manutenção do 

Projeto Meninos 
e Meninas 

de Rua. 
Prefeitura 
insiste em 

despejar 
a ONG da 

cidade. 
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Governo da fome
Enquanto o povo passa fome, 
comitiva do governo gasta R$ 
3,6 milhões em viagem oficial 
a Dubai. Eduardo Bolsonaro 
postou foto com a família 
vestido de sheik.

Cancelado
O Governo cancelou o evento 
em que lançaria o Auxílio 
Brasil. A decisão de Bolsona-
ro de subir o valor repercutiu 
negativamente no mercado 
financeiro.

Alta na Covid
Países com a vacinação lenta 
ou que não respeitam as 
medidas protetivas, como 
Rússia e Cingapura, veem os 
casos de Covid-19 crescerem 
novamente.

Afastamento em SBC
A justiça determinou afas-
tamento do vice-prefeito de 
São Bernardo, Marcelo Lima, 
da Secretaria de Serviços 
Urbanos, por irregularidade 
em contrato do lixo. 
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Notas e recados

adonis guerra

Depois de uma dura Cam-
panha Salarial neste ano, 
finalmente os patrões cede-
ram e toparam assinar as con-
venções coletivas de trabalho 
(CCT). Esta Tribuna noticiou 
os sindicatos patronais que 
fecharam os acordos: Sindi-
cel, Sifesp, Sicetel, Siescomet, 
G8.3, G3 e Sindratar. A estes 
soma-se também o G2, que 
nesta semana, deve igual-
mente assinar a CCT.

Significa que as cláusulas 
sociais estão mantidas, in-
cluindo aquelas das garantias 
de emprego ao trabalhador 

que sofre acidente de traba-
lho ou doença ocupacional. 

Além disto, ficou assegu-
rado um reajuste não inferior 
ao INPC (10,42%). No caso 
do G3 e Sindcel, será de 
10,50%.

Outra cláusula importan-
tíssima é a que obriga as em-
presas a darem preferência à 
contratação de trabalhadores 
vacinados contra a Covid-19, 
o que evidencia a proteção de 
todos em face da pandemia. 

Enfim, muitas outras ga-
rantias foram mantidas nesta 
Campanha Salarial, mesmo 

numa conjuntura econômica 
e política tão ruim, gerada 
pelo des(governo) Bolsonaro. 

Importante, porém, aler-
tar sobre a relevância de se 
dar preferência às conven-
ções (CCT’s), celebradas 
entre sindicatos de empresas 
e de trabalhadores, frente aos 
acordos (ACT’s) assinados 
por empresa. 

As CCT’s são mais abran-
gentes, pois abarcam amplas 
fatias da categoria metalúr-
gica, que se mantém mais 
unida e homogênea, portanto 
mais forte. Também neste 

quesito a Campanha Salarial 
foi um sucesso. 

As CCT’s são conquistas 
imprescindíveis dos traba-
lhadores e estão dentro do 
amplo espectro da chamada 
adequação setorial negocia-
da, protegida, inclusive, pela 
Constituição brasileira. 

Agora, você deve exigir o 
fiel cumprimento das normas 
na sua empresa. E, se esta 
não a observar, procure o 
Sindicato.  

Vida longa ao Sindicato. 
Sem ele nada disto seria 
possível!!!

A IMPORTÂNCIA DAS CONVENÇÕES COLETIVAS ASSINADAS NESTE ANO

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Governo interferiu para retirar 
cloroquina da pauta da Conitec

O representante do 
Conasems (Conselho 
Nacional de Secretários 
Municipais de Saúde), 
Elton da Silva Chaves, 
afirmou ontem à CPI 
da Covid que antes de 
a Conitec (Comissão 
Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias 
do Sistema Único de 
Saúde) retirar da pauta 
o relatório sobre uso da 
cloroquina em pacien-
tes com a infecção cau-
sada pelo coronavírus o 
Ministério da Saúde já 
havia divulgado nota à 
imprensa sobre o adia-
mento da decisão.

Elton Chaves se 
disse surpreso com o 
adiamento da votação 
do relatório técnico que 
poderia barrar o uso da 
cloroquina. “Nós nos 
surpreendemos com 
a manifestação (…) e 
pedimos justificativas 
plausíveis para o pedi-
do de retirada de pau-
ta. Estávamos ansiosos 
e na expectativa de já 
analisar esse documen-
to. Há uma expectativa 
dos gestores de ter uma 
orientação técnica para 
que a gente possa or-
ganizar os serviços e 
orientar os profissionais 

na ponta. Por isso, nos-
sa surpresa”, disse aos 
senadores.

A partir do relato do 
membro da Conitec, 
senadores apontaram 
que houve interferência 
política por parte do 
governo federal, para 
retirar a pauta da reu-
nião da comissão. 

‘Queiroga 
foi covarde’

O senador Hum-
berto Costa (PT-PE) 
lembrou que a Conitec 
tem como papel asses-
sorar o governo nas 
decisões sobre incor-

poração, exclusão e uso 
de tecnologias, além de 
promover uso racional 
de tecnologias eficien-
tes por protocolos clí-
nicos. O parlamentar 
destacou também que 
as bases de avaliação 
da Conitec são as evi-
dências científicas e as 
avaliações econômicas. 
Diante disso, afirmou 
que a falta de ações da 
Conitec foi motivada 
por uma “covardia” do 
atual ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga.

“Minha avaliação é 
que Marcelo Queiroga, 
por covardia técnica 

e por tentar agradar 
o presidente, mandou 
para avaliação da Co-
nitec uma questão que 
já está resolvida pela 
ciência. Por não ter co-
ragem necessária de 
declarar a inutilidade 
dos medicamentos, ter-
ceirizou para a Conitec 
a decisão”, criticou. 

Relatório final
O texto do relatório 

está sendo avaliado pe-
los senadores e a versão 
final deve ser apresenta-
da na semana que vem. 

Com informações 
da Rede Brasil Atual.

CPI DA COVID
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Prefeito Orlando Morando 
(PSDB) quer despejar 

da cidade o projeto que 
atende mais de 300 

crianças e adolescentes

fotos: divulgação

ONG MENINOS 
E MENINAS DE 

RUA LUTA PARA 
PERMANECER EM 

SÃO BERNARDO

“Um prefeito que, no 
mês das crianças, não 

tem pudor nenhum em 
dizer que é inimigo 
das crianças de dos 

adolescentes filhos da 
classe trabalhadora”

Enquanto aguarda em alerta 
decisão judicial, o projeto 
Meninos e Meninas de 

Rua promove ocupação cultural 
de resistência no espaço em que 
funciona há mais de 30 anos na 
rua Jurubatuba, no centro de São 
Bernardo. O prefeito da cidade, 
Orlando Morando (PSDB), quer 
despejar a ONG do imóvel, mas 
recebeu ofício do CNDH (Con-
selho Nacional dos Direitos Hu-
manos) para não proceder com 
a ação. 

Durante a pandemia, o grupo 
tem promovido a distribuição de 
alimentos para a população em 
situação de insegurança alimen-
tar. Segundo a coordenação, em 
torno de 700 pessoas têm sido 
beneficiadas mensalmente com 
as doações.

“Estamos aguardando uma 
decisão da juíza, que tem sido 
bastante ponderada, levando em 
conta a lei que proíbe despejos no 
período de pandemia. Seguimos 
em estado de alerta, já que a pre-
feitura de São Bernardo, sistema-
ticamente, vem derrubando casas 
mesmo depois de apresentação de 
liminares”, declarou o diretor da 
ONG, Marco Antônio Silva Souza, 
o Markinhos. 

“Nossa ocupação cultural é 
em função dessa ofensiva lamen-
tável da prefeitura em tirar uma 
entidade histórica, com reconhe-
cimento nacional e internacional, 
que colaborou com atendimento 
de crianças em São Bernardo e no 
Brasil promovendo articulações 
que geraram políticas públicas 
em todo o território nacional”, 
reforçou. 

Apoio amplo
A causa vem recebendo apoio 

de movimentos sociais, sindicais 
e da Frente Parlamentar dos Di-
reitos da População de Rua, da 
Frente Mista do Congresso e da 
Câmara Federal de Apoio aos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente, do Conselho Nacional de 
Direitos Humanos, da Comissão 
de Direitos Humanos da Alesp 
(Assembleia Legislativa de São 
Paulo). 

“Temos amplo apoio institu-
cional de quem está preocupado 
com esse símbolo de defesa dos 
direitos e que está sendo desmon-
tado por uma ação truculenta e 
unilateral do prefeito. Um prefeito 
que, no mês das crianças, demons-
tra que não tem pudor nenhum de 
dizer que é inimigo das crianças e 
dos adolescentes filhos da classe 
trabalhadora”, ressaltou o diretor 
do projeto. 

“O projeto é referência na-
cional e deveria ser motivo de 
orgulho para a administração 
municipal que poderia apoiá-lo. 
Mas ao contrário disso, a prefeitu-
ra tenta promover o desmonte da 
instituição. Confiamos na justiça e 
no diálogo e seguiremos no apoio 
a essa luta”, afirmou o dire-
tor executivo do Sindicato, 
Carlos Caramelo.

Classe artística
Algumas personalida-

des também se manifes-
taram contra o despejo. 
Em seu twitter, Emicida 
escreveu: “A prefeitura 
de SBC, quer inter-
romper os trabalhos 
da ONG Meninos e 
Meninas de Rua, em 
um momento que o 
Brasil precisa mais 
do que nunca que 
projetos como esse 
sejam fortaleci-
dos!”.

O ator Ailton 
Graça gravou um 
vídeo em apoio ao projeto. 

“Estou aqui para pedir o seu apoio 
ao projeto Meninos e Meninas de 
Rua. Esse projeto é a única inicia-
tiva cultural e artística que resiste 
na região central de São Bernardo. 
Não a ação de despejo”.

Em solidariedade à causa, o Dj 
KL Jay, dos Racionais MC’s, parti-
cipa da ocupação artística na casa.  

Concessão de uso 
do imóvel 

A vereadora Ana Nice (PT), 
ex-diretora dos Metalúrgicos do 
ABC, protocolou ontem na Câ-
mara Municipal um projeto de 
lei que autoriza a concessão de 
direito real de uso do imóvel onde 
funciona o Projeto. 

Histórico
O Projeto Meninos e Meninas 

de Rua está em atividade desde a 
década de 1980 e é um dos respon-
sáveis pela construção do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, ao 
lado de diversas entidades que fa-
zem parte do Movimento Nacio-
nal de Meninos e Meninas de Rua. 
Atualmente, além das doações de 
alimentos, o PMMR vem ofere-
cendo atendimento a crianças e 
adolescentes, além de oficinas de 

cultura, educação e lazer.

Coordenadores, educadores, militantes e pesso-
as atendidas pelo Projeto realizaram manifestação, 

no último dia 14, contra a ameaça de despejo
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• Palmeiras terá alguns 
desfalques para o jogo 
contra o Ceará. Mayke, 
Gabriel Menino e Jorge 
estão no departamento 
médico e não atuarão na 
próxima partida.

• A demora na recupera-
ção dos jogadores do 
Santos está causando um 
incomodo para o técnico 
Fábio Carille. Os atletas 
da Vila demoram mais 
do que o esperado na 
recuperação.

• O gol marcado pelo Cal-
leri no clássico contra 
o Corinthians coloca o 
atacante na lista dos 
estrangeiros que mais 
marcaram pelo São Pau-
lo, já são 19 gols.

• O atacante Pablo teve 
seu contrato renovado 
com o São Paulo. Uma 
cláusula no contrato pro-
longava seu contrato 
após atingir uma marca 
de jogos.

• Luan não saiu do banco 
de reservas na derrota 
do Corinthians e continua 
perdendo espaço no clu-
be. Nos últimos 7 jogos 
do time o atleta atuou 
apenas 45 minutos.
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Tribuna Esportiva

adonis guerra

TRABALHADORES NA HMC APROVAM 
NEGOCIAÇÃO DE PLR

Na última sexta-feira, 
15, os companheiros na 
HMC, em São Bernardo, 
participaram de assembleia 
para debater o valor da PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados). A proposta 
negociada pelo Sindicato foi 
aprovada por unanimidade 
pelos trabalhadores. Ficou 
acordado que o pagamento 
será feito em uma única 
parcela no mês de janeiro 
de 2022.

Também foi discutido, 
na ocasião, o resultado das 
negociações da Campanha 
Salarial. A fábrica faz parte 
do Grupo 3, que apresen-
tou proposta de reajuste de 
10,5%, além da renovação 
das cláusulas vigentes por 
mais dois anos.

O Concurso Mini Miss 
São Paulo Mundial elegeu 
as representantes mirins do 
estado para participarem 
do Mini Miss Brasil em 
Porto Alegre. O evento foi 
realizado no Teatro Muni-
cipal de Mauá, no último 
domingo, 17, e seguiu todos 
os protocolos de segurança. 
A integrante do Coletivo de 

Metalúrgicas do ABC, e CSE 
na Apis Delta, em Diadema, 
Cláudia Alexandra Rodri-
gues, foi uma das juradas. 

Quatro mini miss foram 
escolhidas para as catego-
rias infantil, mirim, juvenil 
e teen. Em setembro do ano 
que vem elas participarão 
do concurso que elegerá a 
Mini Miss Brasil.

INTEGRANTE DO 
COLETIVO DE 

METALÚRGICAS DO 
ABC É JURADA DO 

CONCURSO MINI MISS

Os trabalhadores aprovaram ainda a taxa negocial para quem não é sócio do Sindicato. 
Quem se associar até o final do mês ficará isento.


